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EM TEMPO

PRODUTORES NÃO PRECISAM MAIS
INFORMAR VALIDADE DE VEGETAIS

FRESCOS EMBALADOS

F oi publicada a Portaria nº 458 que
dispensa a obrigatoriedade da indi-
caçãodoprazodevalidadeemvege-

tais frescos embalados. A norma altera a
InstruçãoNormativa nº 69/2018 e entra
em conformidade com a Resolução RDC
nº 259/2002 da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) que já previa
a dispensa dessa informação.
OsecretáriodeDefesaAgropecuáriado

Mapa, José Guilherme Leal, explica que
amedidaéimportantenocombateaodes-
perdício de alimentos, pois anualmente
toneladasdefrutassãoperdidasnoBrasil
em razão da expiração do prazo de vali-
dade, sem que, no entanto, estejam im-
próprias para o consumo.
“A validade afixada nas embalagens

não guardava relação com a qualidade
do produto, uma vez que o próprio con-
sumidor é capaz de observar se um pro-
duto hortícola está apto ou não ao con-
sumo apenas pelo aspecto visual”, disse

Leal. Ao comprar vegetais frescos, o con-
sumidorconsegueidentificarseestãopo-
dres, murchos ou com odor, ou seja, se
não estão bons para consumo.
AtéapublicaçãodestaPortaria,ospro-

dutos com prazo de validade vencido ti-
nhamqueserdescartados,nãopoderiam
serdestinadosaoutrosfins,comodoação.
Oscomercianteseramautuadospelosór-
gãosdedefesadoconsumidorquandoen-
contravam nos estabelecimentos produ-
tos embalados comprazode validade ex-
pirado. Assim, muitas frutas como, por
exemplo,uvasembaladas,tinhamqueser
destruídas,mesmoestandoemcondições
adequadas para o consumo.
Agora, pela regra atual, os produtores

de frutas não necessitammais aportar a
datadevalidadenasembalagens.Porém,
os estabelecimentos comerciais continu-
amsendoobrigadosavenderapenashor-
tifrútis queatendamaos requisitosmíni-
mos de identidade e qualidade.
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ENTENDA COMO A
ALIMENTAÇÃO IMPACTA
NA FASE DE CRECHE
DOS SUÍNOS

“A fase de creche dos suínos é
umadasmaiscomplexase im-
portantes no processo produ-

tivo da suinocultura, visto que as ati-
vidades realizadas nesse período se
refletirão diretamente na qualidade
dosanimaisquechegamàterminação
para atingir o peso ideal para abate”,
afirma Maria Bessa, zootecnista da
Auster.
suínos são desmamados entre 21

e 28 dias de vida, pesando de 5 a 8
kg, em média. Nesse período, estão
sujeitos a vários fatores estressantes:
eles se separam das mães, deixam a
dieta exclusivade leitematerno –pas-
sam a se alimentar de ração à base
de cereais – e seguem para um novo
ambiente.
De acordo coma zootecnista, nessa

fase, o desenvolvimento do trato gas-
trointestinal dos leitões ainda não
está completo. A função digestiva não
ocorre de forma eficaz por conta da
insuficiência na ativação da pepsina
e proliferação de micro organismos
que necessitam de dietas que mante-
nham o pH baixo, sejam palatáveis e
altamente digestíveis. “Com a brusca
mudançananaturezadadieta,ocorre
oencurtamentodasvilosidades intes-

tinais eoaprofundamentodascriptas
que levam à diminuição da secreção
de enzimas fundamentais para a ab-
sorção de nutrientes dos animais”,
explica.
A profissional destaca que utilizar

alimentoscombaixacapacidade tam-
ponante é fundamental, pois o pH se
manterá baixo e ajudará na digestão
dos alimentos. “Deve-se buscar uma
dieta que atenda as exigências nutri-
cionais dos leitões e fornecer ração
com frequência e em pequenas quan-
tidades”, afirma. “É importante inse-
rir alimentos de alta palatabilidade,
digestibilidade, combaixa antigenici-
dade e alta concentração de nutrien-
tes como alternativa para estimular
o apetite, reduzir o aparecimento de
distúrbios digestivos e otimizar a in-
gestão de alimentos pelos leitões”, fi-
naliza. Bessa esclarece que tomar os
devidos cuidados e oferecer boa intro-
duçãoalimentar queauxilie nessede-
senvolvimento intestinal reduz os im-
pactos causados pelo desmame pre-
coce e, com isso, ameniza os efeitos
de queda de consumo e consequentes
diarreias, que podem interferir nega-
tivamente na qualidade e no desem-
penho dos animais.

EM TEMPO
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Mais “brasileira”
impossível

Melancia de polpa amarela agrada público consumidor
e surge como uma boa opção de cultivo

Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Reprodução
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C om polpa vermelha, casca
verde e muitas sementes,
a melancia é considerada

por muitos brasileiros como a
“cara do verão” por seu poten-
cial de hidratação. E apesar de
já se destacar por ser um dos
maiores produtores da fruta no
mundo, o Brasil segue investin-
do em novidades que atraem a
atenção dos consumidores
como é o caso da variedade que
possui a polpa amarela, um ta-
manho menor e ausência de se-
mentes.
Mesmo possuindo aspectos

diferentes da melancia tradici-
onal, esta variedade exige os
mesmos cuidados em questão
de manejo. Não há um solo es-
pecífico para a plantação, mas
os solos mais leves e com me-
lhor drenagem favorecem a cul-

tura. O cultivo pode ser feito o
ano todo, sendo preferível evi-
tar períodos de baixa tempera-
tura. Segundo Rafael Zamboni
que é especialista em Curbitá-
ceas da Agristar, a melancia é
cultivada em regiões mais tro-
picais com temperatura entre a
mínima e amáxima variando de
14 °C até 35 °C. Então, o ideal
é ter uma média que fique entre
25 °C e 26 °C, porque geralmen-
te todas as cucurbitáceas,
como é o caso da melancia, so-
frem muito com o frio e tempe-
raturas baixas acabam interfe-
rindo no desenvolvimento da
planta.
Além da temperatura ade-

quada, a planta necessita de ir-
rigações que atendam uma das
suas principais característi-
cas: a generosa presença de
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RAFAEL ZAMBONI,
ESPECIALISTA EM
CURBITÁCEAS DA
AGRISTAR:
“POR TEREM
APROXIMADAMENTE
92% DE ÁGUA NA
COMPOSIÇÃO, A
MELANCIA É UMA
FRUTA QUE PRECISA
DE MUITA IRRIGAÇÃO,
ENTÃO O IDEAL É
FAZER ESSA
IRRIGAÇÃO
CONFORME A
NECESSIDADE DA
PLANTA. ISSO NO DIA
A DIA O PRODUTOR
ACABA PERCEBENDO
E SE ADAPTANDO”.

água. “Por terem aproximadamente 92% de
água na composição, ela realmente é uma fruta
que precisa de muita irrigação, então o ideal é
fazer essa irrigação conforme a necessidade da
planta. Isso no dia a dia o produtor acaba per-
cebendo e se adaptando”, destaca o especialista.
Vale lembrar que irrigação apropriada não é

irrigação em excesso, pois a quantidade exage-
rada pode resultar em rachaduras no fruto e ao
invés de saborosa, a melancia ficará sem gosto.
Para garantir a sanidade durante todas as fa-

ses da produção é necessário investir em pre-
venção para evitar distúrbios fisiológicos e a
presença de agentes que atrapalham o desen-
volvimento da planta, como: os fungos, as bac-
térias e os nematoides, principalmente em fun-
ção das condições climáticas demasiadamente
altas ou baixas.
“O ideal é entrar com medidas preventivas na

questão de controle dos insetos que transmitem
viroses ou até mesmo um fungicida para preca-
ver possíveis doenças fúngicas, ou bactérias.
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Esse é o melhor a fazer se pen-
sando em prevenir e não em re-
mediar”, orienta Rafael.

Curiosidade garante
a demanda

Comum em países da Europa
e nos Estados Unidos, a intro-
dução da melancia de polpa
amarela no Brasil é recente e
tem despertado o desejo do pú-
blico. A espécie chama atenção
por ser considerada novidade,
mas embora já existisse na na-
tureza, ela passou por melho-

r a -

mentos genéticos para apre-
sentar características diferen-
tes.
A variedade não se difere ape-

nas em aparência, além de ser
mais arredondada, ela também
possui mais fibras e sabor mais
adocicado. Ela é crocante, não
possui sementes e oferece uma
gama de benefícios para a saú-
de do consumidor.
Sua diferença em pigmenta-

ção se explica pela concentra-
ção de nutrientes. Enquanto a
fruta vermelha é rica em licope-
no, a amarela possui alta con-
centração de caroteno, subs-
tância também encontrada em

abóboras e cenouras,
por exemplo.

A novidade
também tem
valor agrega-
do e retorno
mais rápi-
do aos
produto-
res. En-
quanto o
ciclo das
melancias
convenci-
onais va-
ria de 80 a
110 dias, a
variedade de
polpa amare-

la possui um
período mais

breve, variando de
60 a 70 dias.

A variedade não se difere apenas em
aparência. Além de possuir um formato mais
arredondado, ela também temmais fibras

e um sabor mais adocicado.
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Prejuízo
anunciado

Produtor leiteiro tem que estar atento aos sinais do
rebanho para evitar casos de mastite clínica.

Texto: Bruno Zanholo ● Fotos: Davi Canto
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A quela velha história do “eu
só acredito vendo” se apli-
ca inteiramente quando o

assunto é amastite clínica, e por
isso o diagnóstico precoce ajuda
o produtor a fazer o controle e
tratamento mais assertivo.
Como forma de ajudá-lo nessa
missão, as tecnologias disponí-
veis no mercado se tornam op-
ções bastante interessantes.
“Essa é adoença quemais cau-

sa prejuízo ao produtor de leite.
Tem que ser tratada com antibi-
ótico, além de causar o descarte
do leite, causando assim, danos
consideráveis”, diz Eduardo Pi-
nheiro, diretor técnico da On-
Farm. Segundo ele, em média,
cercade10%das vacas em lacta-
ção tem mastite clínica todo
mês, então em um rebanho de

100 animais, dez apresentarão a
doença. “É um índice alto, a
metamundial é de 3%oumenos.
Jogamos leite fora por conta des-
se elevado índice mensal”.
A perda dos litros de leite é

considerado o principal dano e o
mais perceptível já que o pecua-
rista faz investimentos na pro-
dução, e na hora da venda tem
que jogar o alimento fora. “Há
outros prejuízos, como por
exemplo, a redução da produção
de leite da vaca por toda lacta-
ção, o que é algo difícil demensu-
rar,mas, sabemos que o impacto
é enorme”, declara.

Diagnóstico na ordenha

Para diagnosticar a mastite
clínica o produtor deve realizar
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o famoso “teste da caneca” durante a ordenha,
que nadamais é do que retirar os primeiros jatos
de leite antes do serviço para ver se ele está al-
terado ou não.
Na Fazenda Rio Doce, localizada em São José

do Rio Pardo, interior de São Paulo, a rotina de
ordenha conta primeiramente com a desinfec-
ção dos tetos para tirar o excesso de sujeira. De-
pois é feito o teste da caneca e na sequência o
pré-DIP novamente, para que se possa traba-
lhar no teto mais limpo. “Isso é feito em cinco va-
cas em sequência, depois o funcionário volta en-
xugando e colocando uma teteira por vaca para
fazer a ordenha”, conta o técnico.
A Rio Doce trabalha com gado Holandês em sua

maioria, alémde vacasGirolando, e Pinheiro expli-
ca que o trabalho acontece de cinco em cinco por
ser o tempo ideal para se fazer o teste, voltar e co-
locar a teteira num intervalo de dois minutos.
“Dessa forma aproveitamos a oxitocina natural li-
berada, o quemelhora a injeçãodo leite, velocidade
de ordenha e o conforto para o animal”.

“TENDO PERCEBIDO
AMASTITE EM
UM ANIMAL, O
FUNCIONÁRIO FAZ A
COLETA DO LEITE PARA
CULTIVO BIOLÓGICO E
ENCUBA ESSA AMOSTRA
PARA DECIDIR QUAL
SERÁ O DESTINO DA
VACA, SE ELA VAI
RECEBER OU NÃO
TRATAMENTO E QUAL
SERÁ ELE”, DECLARA
EDUARDO PINHEIRO,
DIRETOR TÉCNICO DA
ONFARM.
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Uma doença democrática

Para amastite, as raças do re-
banho pouco importam. O que
as bactérias causadoras da do-
ença procuram são vacas de
alta produção, além de indiví-
duos que tenham uberes mais
frouxos. Por isso, a detecção de
animais doentes na hora da or-
denha é fundamental para os
produtores.
“Tendo percebido a mastite

em um animal, o funcionário

faz a coleta do leite para cul-
tivo biológico e encuba essa
amostra para decidir qual vai
ser o destino da vaca, se ela
vai receber ou não tratamen-
to e qual será ele”. De fácil
observação, o teto inflamado
e doente espirrará grumos na
caneca, e é aí que o diag-
nóstico acontece. “Para a co-
leta é necessário desinfectar
o teto e com um tubo estéril
fazer a cultura microbiológi-
ca através de um jato contí-

Emmédia, cerca de 10% das vacas em lactação
temmastite clínica todo mês, então em um
rebanho de 100 animais, dez apresentarão a doença.
A meta mundial é reduzir para 3% do rebanho. para menos.
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nuo. Daí o produtor deve le-
var para o laboratório para dar
sequência ao tratamento”, diz
Pinheiro.

Tecnologia de decisão

Com o sistema OnFarm
presente na fazenda, a amos-
tra é levada para uma sala
limpa, é ali que a coleta rea-
lizada tem sequência. “Após
entrar aqui onde fica o apa-
relho vamos até uma geladei-
ra e pegamos uma placa de
Petri para começar o traba-
lho com os meios de cultivo”.
É este o local onde a bactéria
crescerá, e Pinheiro diz que
utiliza três opções. “Brinca-
mos que são três tipos de co-
midas diferentes para a bac-

téria, e as usamos para pegar
a maior gama possível causa-
dora da mastite”, declara.
Com o máximo de higiene

possível, o leite é homogenizado
e passado na placa. Depois,
com uma espécie de cotonete, o
líquido tem seu excesso tirado
para dar continuidade a análi-
se. Após o lançamento dos da-
dos da placa no aplicativo da
OnFarm e a encubação do meio
de cultura, o produtor tem que
esperar 24 horas para obter os
resultados das amostras.
“Passado esse tempo, dentro

do próprio app ele tira uma foto
da placa encubada e espera a
inteligência artificial dar o di-
agnóstico oficial com o nome do
agente causador, chance de
cura e também qual o tipo de
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tratamento que o veterinário
deve dar a partir dali”.

Manejar para evitar

Mesmo com o alto índice de
presença no rebanho, existem
métodos sanitários e de manejo
que podem diminuir ou até
mesmo evitar a incidência da
mastite clínica nas fazendas.
“Os dois pontos principais são
conforto e higienização no am-
biente em que as vacas ficam,
quanto menos elas sujarem a

ponta do teto, menor o risco de
mastite”, diz Pinheiro.
O diretor técnico reforça que

manter a rotina de ordenha,
sempre limpando ao máximo
os animais antes da colocação
das teteiras também é uma
aliada do pecuarista. “O se-
gredo é o teto estar limpo e
seco, e isso pode ser além da
ordenha, seja num composto
ou a pasto, deixar as vacas em
um local mais higiênico possí-
vel ajudará o produtor a ter
menos dor de cabeça”.

Dois pontos principais na prevenção são o
conforto e a higienização do ambiente em que
as vacas ficam, quanto menos elas sujarem a
ponta do teto, menor o risco de mastite.
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Um quarto
de século

Além da entrega dos troféus Top of Mind e Top Brands
Quality, a festa realizada pela Revista Rural marcou as

comemorações pelo aniversário da publicação.
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A cerimônia de entrega dos troféus Top of
Mind e Top Brands Quality, finalmente, vol-
tou ao formato presencial em 2022, após

um intervalo de dois anos. A euforia dos anfitriões
e dos parceiros participantes, porém, não foi ape-
nas por essa razão. O evento deste ano marcou a
celebração dos 25 anos de existência da Revista
Rural, que, nascida comoumapublicação impres-
sa, hoje é muito mais do que isso, sendo uma ge-
radora de conteúdo técnico e informativo, multi-
plataforma, levando conhecimento ao homem do
campo de váriasmaneiras, e commuita eficiência.
Reunindo, mais uma vez, a nata do marketing

brasileiro, a festa aconteceu no badalado restau-
rante Vasto, em São Paulo, e contou, como sem-
pre, com um clima bem alegre, música ao vivo, co-
mida e bebida de qualidade.

História de mudanças e sucesso

Olhando para trás, os diretores daRevistaRural
constatam o quanto o mercado evoluiu e como foi

FLÁVIO ALBIM, DIRETOR
DE REDAÇÃO DA

REVISTA RURAL: “A
ESSÊNCIA DO TRABALHO

NUNCAMUDOU. A
REVISTA CONTINUA

LEVANDO CONTEÚDO
TÉCNICO PARA AJUDAR

O PRODUTOR A TOCAR O
NEGÓCIO DELE E

AUMENTAR A
PRODUTIVIDADE”.
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fundamental a adaptação constante do veículo
para chegar até aqui. "O mercado mudou muito.
A gente começou esse projeto há duas décadas e
meia com uma maneira de se comunicar comple-
tamente diferente da atual. O mais importante é
que a proposta, a essência do trabalho nuncamu-
dou. A revista continua levando conteúdo técnico
para ajudar o produtor a tocar o negócio dele e au-
mentar a produtividade”, afirma o diretor de reda-
ção Flávio Albim.
"O que fizemos foi agregar mais desafios e com-

promissos ao longo destes anos, como, por exem-
plo, mostrar o que é o agronegócio para a opinião
pública em geral", conta, afirmando que o setor
tem sido alvo de muita desinformação. “Temos o
dever e promover a importância do agro e o que ele
representa, não só para o Brasil, mas para o mun-
do inteiro, matando a fome de muita gente”.
Albim ratifica ainda o grande alcance do progra-

ma de TV, que, rompendo barreiras, é exibido hoje
também para o Oriente Médio e todo o norte da
África, mostrando para importantes mercados

ANA CAROLINA
DOMINGUES ALBIM,
DIRETORA COMERCIAL
DA REVISTA RURAL:
“NESSES 25 ANOS, A
GENTE JÁ VIU DE TUDO.
VIMOS OUTRAS
REVISTAS NASCEREM,
MORREREM,
PROFISSIONAIS
ENTRANDO E SAINDO
DESSE SEGMENTO, E A
GENTE CONTINUA AQUI,
FIRMES E CHEIOS DE
PLANOS”.
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consumidores que o agronegócio
brasileiro é produtivo, é moder-
no, é tecnológico e, omais impor-
tante, é sustentável e preservaci-
onista.

Uma longa trajetória

Para a diretora comercial da
empresa, Ana Carolina Domin-
gues Albim, a revista foi uma tes-
temunha da história do agro bra-
sileiro. “Chegar até aqui é motivo
de muito orgulho. Nesses 25
anos, a gente já viu de tudo. Vi-
mos outras revistas nascerem,

morrerem, profissionais entran-
do e saindo desse segmento, e a
gente continua aqui, passando
momentos bons e ruins, mas
sempre empenhados emcumprir
a nossa vocação de informar o
produtor”, conta a diretora, atri-
buindo o sucesso do projeto à
forma como os gestores da publi-
cação sempre fizeram a leitura
do mercado. “Sempre procura-
mos entender o que o mercado
quer e o que vai querer lá na fren-
te, e ainda, o que a gente pode fa-
zer de diferente para se destacar
e nunca ficar para trás”, explica.

Entre erros e acertos, o balanço dos diretores
da revista é positivo, e aponta para um futuro

ainda mais promissor para o projeto.
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BRANCO
Motobombas
Juliano Silva

YARA
Fertilizantes

Lucied Marques

MATSUDA
ILPF

André Tadao Tsuhako

FIPROTAG
Brincos

Antônio Coutinho - Vetoquinol

ELATUS
Fungicidas

Melissa Cavalari - Syngenta

ENGEO
Inseticidas

Barbara Lobo - Syngenta

IVOMEC
Vermífugos

Roulber Silva - Boehringer Ingelheim

EQVALAN
Vermífugos para Equinos

Stephany Delfino - Boehringer
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PIONEER
Sementes

Fernanda Brito - Corteva

EQUITRO
Vitamínico para Equinos

Antônio Coutinho - Vetoquinol

BOVELA
Vacinas contra BVD

Stephany Delfino - Boehringer

BELGO
Arames

Amanda Dione Silva

FORTENZA DUO
Tratamento de Sementes

Wesley Nascimento - Syngenta

COIMMA
Balanças

Daniela Dansieri Almeida Prado

VOLKSWAGEN
Caminhões

Maurício Bueno

AFTOBOV
Vacinas para Aftosa

Roulber Silva - Boehringer Ingelheim





34 ● julho/2022

BRADESCO
Banco Privado
Roberto França

MASSEY FERGUSON
Tratores

Alexandre Stucchi - AGCO

MATSUDA
Sementes para Pastagem
Helena Keiko Matsuda

CRV LAGOA
Inseminação Artificial
Eduardo Anechine

AVICTA
Nematicidas

Lyiha Fernanda - Syngenta

TORTUGA
Sal Mineral

Sérgio Schuler - DSM

topdotop
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ROUNDUP
Herbicidas

Luciano Jaloto - Bayer

JACTO
Pulverizadores
Wanderson Tosta

CORTEVA
Defensivos para Pastagem

José Frugis

CASE IH
Colhedoras de Cana
Rodrigo Alandia

KEPLERWEBER
Armazenagem

Luis Felipe Leidens

COIMMA
Troncos

Eduardo Pereira

topdotop
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MASSEY FERGUSON
Tradição e Credibilidade
Alexandre Stucchi - AGCO

CASE IH
Tecnologia

Leandro Conde

DSM
Parceira do cliente e Pós Venda

Juliano Sabella

BRADESCO
Solidez

Roberto França

BIOGÉNESIS BAGÓ
Comunicação e Proximidade

com o cliente
Pedro Hespanha

PHIBRO
Produtos Inovadores

Camila Ferraz

quality
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JACTO
Inovação

Wanderson Tosta

CRV
Ações em Redes Sociais

Rudi Den Hartog

PIONEER / CORTEVA
Confiabilidade
Fernanda Brito

VETOQUINOL
Portfólio de Produtos

Antônio Coutinho

MATSUDA
Simpatia e Comunicação Corporativa

Lucy Sammi

SYNGENTA
Pesquisa, Criatividade, Website,

Ações de Marketing e Conteúdo Audiovisual
Renata Moya

quality
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A cor
do sucesso
Novas variedades de mandioca, entre elas uma rosada,
apresentammelhor tempo de cocção, mais sabor e

nutrientes, além de ummanejo mais simples.
Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Reprodução
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C om fácil adaptação e práti-
co manejo, a mandioca
pode ser cultivada em to-

das as regiões brasileiras. Co-
nhecida também por macaxei-
ra, aipim e pão da terra, a man-
dioca é matéria-prima de diver-
sos produtos, mas é ampla-
mente requisitada na culinária.
No Brasil, o segundomaior pro-
dutor de mandioca no mundo,
a profissionalização e investi-
mento dos produtores são in-
centivados pelo alto valor agre-
gado e pela alta viabilidade de
lucro.
Quando nos remetemos ao

Cerrado, logo identificamos o
recanto de uma infinidade de
culturas e tradições. Não é à toa
que o bioma é intitulado de sa-
vana mais rica do mundo por

sua diversidade biológica, tam-
bém sendo considerado o se-
gundo maior bioma da América
do Sul.
Devido às características típi-

cas do solo, estudos científicos
criaram tecnologias para favo-
recimento da produtividade
agrícola de forma sustentável.
A exemplo disso, a Embrapa
desenvolveu a mandioca rosa-
da, variedade que vem garan-
tindo rentabilidade para os
produtores da região.
Comparada com as convenci-

onais, essa mandioca se difere
com a presença de carotenoi-
des, que são pigmentos nutrici-
onalmente benéficos, como o li-
copeno, um importante antio-
xidante. Entretanto, para tor-
nar rentável o cultivo da varie-
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dade, a Embrapa Cerrados precisou realizar es-
tudos através dos bancos de genoplasmas de
mandioca, aonde contém as coleções de cultiva-
res de todo o Brasil.
“Fomos estudar esses materiais e vimos que

eles não reuniam, no caso das condições do cer-
rado, as características agronômicas mínimas
para o cultivo, ou seja, precisavam apresentar
uma produtividade de raízes demoderada a alta,
mas esses materiais produziam no máximo de
seis a oito toneladas por raízes em hectare/ano.
Ademais, na região, é fundamental que as culti-
vares apresentem resistência a bacteriose e es-
ses acessos não tinham, além de não manifesta-
rem características culinárias interessantes
como sabor e baixo tempo para cozimento”, ex-
plica Eduardo Alano Vieira, Pesquisador da Em-
brapa Cerrados.
Para ser comercializada, é fundamental que

mandioca de mesa tenha um rápido cozimento,
por isso o desafio da entidade foi realizar o me-
lhoramento genético e incorporar as caracte-

EDUARDO ALANO
VIEIRA, PESQUISADOR
DA EMBRAPA
CERRADOS: “SEMPRE
FRISAMOS QUE SE NÃO
FOR UTILIZADA TODA A
TECNOLOGIA QUE ESTÁ
DISPONÍVEL PARA O
CULTIVO DEMANDIOCA
E NÃOMANTER A
CULTURA NO LIMPO,
QUE É OMÍNIMOQUE A
GENTE PENSA PARA
EVITAR A COMPETIÇÃO,
ELA CHEGARÁ A
PRODUZIR APENAS DE
11 A 15 TONELADAS/
HECTARE”.
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rísticas adequadas ao material
sem perder o aspecto rosado. O
êxito do melhoramento genético
resultou em duas cultivares no-
meadas de BRS 400 e BRS 401,
com média produtiva de 29 tone-
ladas/hectare, podendo chegar a
picos de 46 e 60 toneladas/ hec-
tare, dependendo do manejo.
“Sempre frisamos que se não

for utilizada toda a tecnologia que
está disponível para o cultivo de
mandioca e nãomanter a cultura
no limpo, que é o mínimo que a
gente pensa para evitar a compe-
tição, ela chegará a produzir ape-
nas de 11 a 15 toneladas/hecta-
re”, alerta o pesquisador.
Além de serem providas de po-

tencial produtivo, qualidades cu-
lináriase resistênciaabacteriose,
as variedades não precisam de

manejos diferenciados já que res-
pondem a melhoria do ambiente.
A partir destas melhorias é viável
a sucessão de culturas dentro do
manejo e o investimento em adu-
bação garantirá melhores resul-
tados na cultura. Irrigações ade-
quadas também possibilitam a
plantação o ano inteiro e o escalo-
namento de plantios e colheitas.
Na hora de investir, seguir as

orientações da entidade asse-
gura autenticidade do produto
e segurança ao negócio. Para
auxiliar no manejo, a Embrapa
Cerrados tem uma série de pu-
blicações disponíveis no site. Já
a obtenção de material genético
para o cultivo deve ser feita por
meio de licenciados da Embra-
pa, também disponível na pági-
na da empresa.
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O doce
sabor do
lucro
Criação de abelhas sem
ferrão é boa opção para
quem quer mexer com
apicultura no Brasil
Texto: Bruno Zanholo ● Fotos: Reprodução
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S em a utilização de algum
equipamento de proteção
individual (EPI) e andando

tranquilamente entre as col-
meias. É assim que funciona
uma criação de abelhas sem
ferrão, mercado que tem cres-
cido e se mostra uma opção vi-
ável para os meliponicultores.
“Quando falamos sobre abe-
lhas a primeira imagem que
vem a cabeça é aquela listrada
amarela e preta que ferroa. E,
na verdade as pessoas não ima-
ginam que temos uma diversi-
dade delas ao redor do mundo”,
diz Cristiano Menezes, pesqui-
sador da Embrapa Meio Ambi-
ente. Segundo ele, existem
mais de 20mil espécies diferen-
tes no Planeta, e no Brasil só
duas mil são conhecidas. “Des-

sas, cerca de 250 não possuem
ferrão”.
As espécies podem ser cria-

das para diversas finalidades,
a principal é a produção de
mel, mas também há quem uti-
lize para a polinização na agri-
cultura, e até mesmo como
hobby. “Somos referência em
produção de conhecimento ci-
entífico e criação dessas abe-
lhas, além de termos diversi-
dade já que em ambientes tro-
picais as espécies são endêmi-
cas, ou seja, estão espalhadas
pelo território nacional”, co-
menta. A Uruçu Negra, por
exemplo, aparece apenas na
região montanhosa do Espírito
Santo, já a Bugia ocorre na
área litorânea e na Mata Atlân-
tica do Sudeste e Sul.
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Captura: o início

São poucas as espécies que ocorrem no Brasil
inteiro, e a partir da escolha por parte do cria-
dor, considerado o primeiro passo no processo,
é hora de montar as armadilhas para as abe-
lhas. Para adquirir as colmeias o produtor tem
duas alternativas, sendo a primeira realizar a
instalação de ninhos, que nada mais são do que
recipientes para capturar os enxames que vão
se reproduzir através da natureza. “Com uma
garrafa PET vedada para não entrar a luz do sol
espalhamos os recipientes e colocamos um pró-
polis de abelha sem ferrão dentro para atraí-las
pelo cheiro”, diz o pesquisador. Com isso, du-
rante o período reprodutivo, as colmeias que es-
tão distribuídas nesse ambiente se reproduzi-
rão dentro da armadilha formando uma nova
rainha e um grupo de operários.
A segunda opção é a aquisição de colmeias

através de meliponicultores que cultivam, mul-
tiplicam e vendem as abelhas filhas para quem

“PEQUENOS ESPAÇOS
COMPORTAM GRANDES
QUANTIDADES DE
COLMEIAS, BASTA O
PRODUTOR ESCOLHER
A QUEMELHOR SE
ADEQUÁ A ESPÉCIE QUE
SERÁ CRIADA”, DIZ
CRISTIANOMENEZES,
PESQUISADOR DA
EMBRAPAMEIO
AMBIENTE.
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está começando a criação. “Re-
comendamos que as pessoas
até adquirirem mais experiên-
cia com o manejo e biologia, co-
mecem de uma formamais sim-
ples e menor, por isso as arma-
dilhas são uma boa escolha”.
Após a captura, é hora do pro-

dutor transferir o ninho para
dentro de uma caixa, que tam-
bém será o local da criação.
“Durante a noite, quando elas
estiverem ali dentro, fechamos
a colmeia com uma tela de mos-

quiteiro e as levamos para o lo-
cal definitivo”, diz. Aqui, segun-
do o especialista, o principal
cuidado é não deixar o ambien-
te exposto ao sol. “Elas são vul-
neráveis ao calor excessivo, en-
tão é importante um local som-
breado, principalmente debai-
xo de árvores”.

As caixas

A escolha das estruturas dá
flexibilidade a criação, e há até

Existemmais de 20 mil espécies de
abelhas diferentes no Planeta, e no Brasil
só são duas mil são conhecidas. Dessas,

cerca de 250 não possuem ferrão.
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mesmo quem crie na varanda
de casa como lazer, ou na pro-
dução de mel para consumo
próprio. Já se o objetivo for co-
mercial através da produção do
alimento ou venda de colônias,
é necessário uma estrutura um
pouco maior. “É possível confi-
nar as colônias uma ao lado da
outra. Então pequenos espaços
comportam grandes quantida-
des de colmeias, basta o produ-
tor escolher a que melhor se
adequa a espécie que será cria-

da”, declara Menezes.
Com o espaço pronto, umma-

nejo importante neste tipo de
criação é a prevenção de pra-
gas, parasitas e doenças que
deixam as colmeias menos for-
tes e saudáveis. “O criador tem
que proteger, por exemplo, das
formigas, e isso faz colocando
graxa nas estruturas”. Há tam-
bém as moscas, praga conside-
rada importante. “É preciso es-
tar de olho e se detectado, lim-
par a colônia. Então são esses

A escolha das estruturas dá flexibilidade
a criação e há até mesmo quem crie na varanda

de casa como hobby, ou na produção
de mel para consumo próprio.
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os cuidados mais importantes que temos no dia
a dia da colônia”, diz.

Colhendo o mel

Na produção do mel, as sem ferrão e suas col-
meias têm seus diferenciais. Por ser mais líqui-
do e os modelos das colmeias terem comparti-
mentos, acabam facilitando na separação das
partes. “Temos opções onde a cria fica na parte
de baixo e omel nas gavetas de cima. Além disso,
é importante ressaltar que omel que fica na par-
te da criação não deve ser retirado, porque serve
de alimento para as abelhas”.
Outra diferença está no modo de armazena-

mento do mel. Enquanto as abelhas africaniza-
das o estocam em favos, as sem ferrão utilizam
potes cilíndricos. “Uma das vantagens é que po-
demos perfurá-los e escorrer o mel sobre um re-
cipiente por gravidade”, conta o pesquisador.
Além disso, o produtor pode colher por instru-
mentos de sucção, como por exemplo, uma sim-

“DE 25 A 30% DOMEL
TEM ÁGUA, O QUE FAZ
COM QUE PROLIFERE
MICRORGANISMOS QUE
SERÃO OS
RESPONSÁVEIS PELO
PROCESSO DE
FERMENTAÇÃO, DANDO
ASSIM UM SABOR
DIFERENTE PARA CADA
TIPO DO ALIMENTO”,
DECLARA A PÓS-
DOUTORANDA NA
EMBRAPAMEIO
AMBIENTE, JENIFER
DIAS RAMOS.



56 ● julho/2022

ples pipeta ou uma seringa.
Em cada lugar do Brasil a sa-

fra ocorre num período espe-
cífico. A colheita do mel é reali-
zada de uma a duas vezes por
ano. “Na região Semiárida vai
de janeiro a abril, na Amazôni-
ca de agosto até dezembro, e o
pico na região Sudeste vai de
agosto até abril – é um período
mais longo, mas, mais quente
na região”.
Em termos de produtividade,

cada espécie traz um resultado
diferente. A Jataí produz de 300
a 500 ml por ano, por exemplo.
Menezes diz que é uma produ-
ção pequena, mas, que por ou-
tro lado é ummel mais valoriza-
do. “Ele é comercializado com
valor agregado de cerca de dez
vezes acima do que os das abe-

lhas africanizadas”. Já outras
espécies sãomais produtivas. A
Tiúba, localizada noMaranhão,
chega a produzir em média
quatro litros de mel por ano.

Custo de produção

Para se ter uma criação, o
maior investimento que o pro-
dutor fará é na própria colônia.
Uma de Jataí custa em torno de
R$ 200,00 a R$ 250,00, mas, o
pesquisador alerta que varia de
acordo com a espécie. “A Man-
daçaia, por exemplo, já é uma
espécie mais valorizada, e gira
em torno de R$ 400,00 uma col-
meia. Outros tipos mais raros,
como a Bugia, R$ 800,00 ou até
um pouco mais”, declara Mene-
zes.
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As caixas vazias são mais
em conta. Segundo Menezes,
dependendo do tipo, o produ-
tor desembolsará entre 70 e 90
reais cada. “Já a estrutura para
comportar 60 colmeias custa
cerca de R$ 2.000. Vale citar
que entre um e dois anos o in-
vestimento se paga, dependen-
do, claro, do objetivo da cria-
ção”.
Ainda em desenvolvimento, o

mercado de abelhas sem ferrão
tem grande potencial do ponto
de vista financeiro. Já na esfera
ambiental, os benefícios de sua
polinização já são uma realida-
de. “Para se ter uma ideia, no
café conseguimos elevar, em
média, de 16 a 18% a produtivi-
dade. No cultivo de morango
conseguimos aumentar o ta-
manho do fruto na casa dos
40% quando bem polinizado,
além de diminuir a deformação
de frutos quando temos mais
abelhas no entorno da planta-
ção”, diz o especialista.

O doce sabor do mel

Carro-chefe da produção,
cada espécie de abelha pro-
duz um tipo de mel que possui
características específicas,
seja no gosto, textura ou colo-
ração. “As características po-
dem diferir em decorrência de
alguns fatores, como o arma-
zenamento em potes feitos de
resina que as abelhas buscam
nas plantas, por exemplo. En-
tão quando provamos, ele terá
o aroma e o paladar daquela
espécie que o produziu”, expli-
ca a pós-doutoranda na Em-
brapa Meio Ambiente, Jenifer
Dias Ramos.
Outro fator que diferencia é

a quantidade de água. “De 25
a 30% do mel tem água, o que
faz com que prolifere micror-
ganismos que serão os respon-
sáveis pelo processo de fer-
mentação, dando assim um
sabor diferente para cada tipo
do alimento”.

As abelhas sem ferrão conseguem elevar, emmédia,
de 16 a 18% a produtividade no plantio de café. Já no
cultivo de morango o aumento do tamanho do fruto
fica na casa dos 40% quando bem polinizado.
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Planejamento é
a palavra chave

A escolha da cultivar ideal para a região e a adoção
do manejo correto para a cultura são fundamentais

para o sucesso da lavoura de cebola.
Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Reprodução
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A tualmente, com auxílio
da tecnologia, as cebolas
híbridas podem ser plan-

tadas o ano todo, de norte a sul
no Brasil e a escolha adequada
da variedade para cada região
garante a lucratividade.
“Por exemplo, se eu plantar

uma variedade de dia curto,
que aqui no Brasil se com-
preende nos meses de abril a
junho onde a luminosidade é
mais baixa, o que acontece? Se
planto um material desse em
uma época em que o dia é longo,
por exemplo, em janeiro e com
temperaturas elevadas, o ma-
terial vai bulbificar rapidamen-
te. Então fazer isso resultará ao
insucesso, porque a colheita
será demateriaismenores. E ao
contrário também, quando é

plantado um material de dia
longo em uma janela onde o dia
é curto o material só vai vegetar
e não irá bulbificar enquanto
ele não encontrar luminosida-
de e temperatura ideal”, explica
Samuel Sant’Anna, Espe-
cialista em Bul-
bos e Raízes
da Agristar
do Brasil.
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SAMUEL SANT’ANNA,
ESPECIALISTA EM
BULBOS E RAÍZES DA
AGRISTAR DO BRASIL:
“SÃO DIVERSAS
DOENÇAS FÚNGICAS E
BACTERIANAS QUE
ATACAM A CULTURA.
PERÍODOS QUENTES E
CHUVOSOS SÃO MAIS
PROPENSOS AS
BACTÉRIAS, COMO
BOTRYTIS E MÍLDIO”.

Com 96% de água em sua composição, a irri-
gação é fundamental em todas as fases de cul-
tivo da cebola, principalmente, na fase de germi-
nação, quando a rega deve ser feita diariamente.
No decorrer do ciclo a disponibilização de água
responderá ao desenvolvimento da planta, ga-
rantindo o enchimento do material e conferindo
uma boa quantidade por hectare.
Como em toda cultura, os tratos fitossanitá-

rios disponibilizam ferramentas que controlam
pragas e doenças, tornando a prevenção uma
excelente estratégia. “São diversas doenças
fúngicas e bacterianas que atacam a cultura.
Períodos quentes e chuvosos são mais propen-
sos as bactérias, como botrytis e míldio. O tri-
pes, por exemplo, ataca com mais intensidade
quando o período está seco, então o produtor
tem que estar sempre atento em relação ao ma-
nejo. A observação é o dia a dia dele. Está pin-
tando? Está aparecendo um inseto diferente?
Pulveriza! Tem que sempre trabalhar com a pre-
venção”, exemplifica o especialista.
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Na hora de comprar a hortaliça
os consumidores buscampor sa-
bor e saúde, por isso algumas ca-
racterísticas destacamoproduto
e as indústrias que disponibili-
zam as sementes estão sempre
investindo nomelhoramento das
variedades. Seguindo correta-
mente as instruções de cultivo é
possível obter o retorno lucrativo
planejado através da pós-colhei-
ta de qualidade.
De acordo com o especialista,

a dona de casa quando chega
em uma gondola de supermer-
cado procura omaterial que tem
a coloração de casca mais boni-
ta e apresentável. Geralmente a
preferência de consumo são as
cebolas de classificação caixa 3,
que possui o bulbo com5,5 a 7,5
centímetros de diâmetro. O cus-
to-benefício dosmateriais híbri-

dos se tornam ainda mais atra-
tivos quando a produção além
de resultar em um material de
aparência agradável também vi-
abiliza o armazenamento por
um tempo maior. “Em relação a
pós-colheita existem materiais
que tem uma durabilidade
grande, se armazena de três a
cinco meses. Trabalhamos com
alguns híbridos hoje, principal-
mente na região Sul, focados
nisso, que é o caso da variedade
Lucinda e Buccaneer”, destaca
Samuel.
Por ser feita de forma manual,

a cultura da cebola gera muitos
empregos, principalmente na
fase de colheita, assim como em
outras modalidades do cultivo
como de bulbinhos, o trans-
plante de mudas e a semeadura
direta, dependendo da região.
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Padronização
é fundamental
Produtos uniformes e no tamanho certo são requisitos para o

sucesso na produção de pepino industrial.
Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Reprodução

R equisitado em áreas como de
beleza, medicina e nutrição, o
pepino apresenta importante

valor econômico. Mesmo sendo
apreciado por todos os cantos do
Brasil, são as regiões Sul e Sudeste
do país as maiores produtoras do
fruto, principalmente com a finali-
dade industrial, que através doma-
nejo adequado resulta em qualida-
de e rentabilidade.
NoRioGrande

do Sul, Santa
Catarina, Pa-
raná e Norte
deMinas Ge-
rais estão lo-
calizadas as
maiores pro-
dutoras, mas in-
dependente da lo-
calidade, como toda

cucurbitácea, o pepino prefere o ca-
lor. O fator de temperatura auxilia
nodesenvolvimentoegarantemaior
produtividade, então os produtores
preferem plantar em épocas mais
secas e períodos de poucas chuvas.
Mesmo com os sistemas de estu-

fas garantindo proteção ao cultivo e
plantio o ano todo, no Brasil, 90%
das áreas cultivadas são de campos
abertos e o desenvolvimento tam-
bémdemonstra eficiência e exige
menor custo produtivo.

Conhecer o sistema ide-
al e investir no solo
adequado assegura
resultados pro-
m i s s o r e s .
“Indicamos
solos de
t e x -
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tura mediana, não muito argilosa para não reter
tanta água, que tenha profundidade, principal-
mente o latossolo vermelho, que tenha uma boa
quantidade dematéria orgânica para também não
secar demais o solo quando for plantado e ter uma
vida microbiana ideal para que as raízes se desen-
volvam bem. Também sugerimos que os primeiros
plantios sejam em cima de áreas que foram plan-
tios de gramínea braquiária, porque isso controla
a infestação de nematoides no solo, prevenindo
problemas na cultura”, ensina Murilo Magalhães,
responsável pelo Desenvolvimento de Produtos
Indústria na Agristar do Brasil.
Por se tratar de um vegetal rico em água, além

de disponibilizar o solo adequado para o cultivo,
a atenção com a irrigação é crucial. A maioria dos
sistemas adotados ao cultivo de pepino em con-
serva são de gotejamento, esta opção conferemais
economia, tambémpodendo potencializar a nutri-
ção da planta com a inclusão da fertirrigação ao
processo.
Quanto maior o pepino, menos crocância, por

isso a principal característica do produto in-

MURILO MAGALHÃES,
RESPONSÁVEL PELO
DESENVOLVIMENTO DE
PRODUTOS INDÚSTRIA
NA AGRISTAR DO
BRASIL.
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dústria é a colheita precoce. Na
hora de comercializar o produ-
to alguns padrões são analisa-
dos, como: o formato cilíndrico,
o tamanho e a boa quantidade
de espinhos.
“Geralmente, as indústrias

trabalham com o limite de 6,5
a 7,0 cm de comprimento, esse
é o ideal para o processamento
e o padrão do mercado brasi-
leiro. As indústrias trabalham
com uma relação chamada de
“três para um”, que se refere
ao comprimento e a largura.
Isso é importante, porque o
envase do vidro é mecanizado,
se ele for comprido e fino, pode
cair em pé e não comportar
dentro do vidro. Já se ele for
curto e grosso, ele vai encher
embalagem, mas não dará o
peso drenado que precisa es-

tar especificado no rótulo”,
detalha Murilo.
Desenvolvidos para garantir

produtividade e rusticidade,
os pepinos híbridos são resis-
tentes as principais pragas.
Inspirados nestes aspectos,
existe até mesmo variedade
nomeada como Guerreiro.
“O nome veio a calhar, por-

que ele é multivírus e tem a to-
lerância ao míldio que hoje é
uma das principais doenças
no pepino. Você vê pela folha
que ele é um verde mais escuro
que os demais, é uma folha
mais coriácea, mais dura,
mais rígida. Quanto mais dura
a folha, mais difícil do fungo
ou bactéria inocular, então ele
tem uma sanidade superior
aos outros materiais”, explica
o especialista.






